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ANTES QUE 

NÃO HAJA MAIS 

PANO PARA 

A MANGA

Projeto de pós-

doutoradocom base 

no Museu do Traje de 

Lisboa, Portugal 

Museu do Traje, Lisboa 
(Foto: Fausto Viana)



O edifício

O Palácio Angeja-Palmela foi mandado

construir por D. Pedro José de Noronha, 3º

Marquêsde Angeja, duranteo Século XVIII,

pertodo local ondeexistirao PaçodeD. Afonso

Sanches,filho naturalde D. Dinis. Em 1840, o

edifício é adquirido por D. Pedro de Sousae

Holstein, Marquêsde Palmelae mais tarde 1º

Duque de Palmela,que levou a cabo obrasde

beneficiação do Palácio, entre as quais a

reconstrução do pavilhão neo-gótico, hoje

ocupadopelorestaurantedo MuseuNacionaldo

Traje



MUSEU DO TRAJE

O pátio interno e a entrada para o jardim (Foto: Fausto Viana)



MUSEU DO TRAJE O acesso aos escritórios e à sala dos teares/ A gift shop









Arquiteturapombalina

Umacapela

Pinturasornamentais

Silhares(pedrastrabalhadas)eazulejossetecentistas

Um pavilhãoneo-gótico.

Tudoissojuntodáefetivamenteumpalácio.

Masquemcompetecomisso?As roupas?



ORIGEM DA COLEÇÃO DO MUSEU DO TRAJE

A coleçãotem origemna coleçãoquefoi transferidado MuseudosCoches,abertono início do

séculopor umadescendenteda nobrezae ela mesmadoadorada principal coleçãode trajesda

CasaImperial

Inicialmente, a coleção do Museu, toda ela proveniente do Museu Nacional dos Coches, era 

constituída por cerca de sete mil peças de traje e acessórios, pertencentes, em grande parte, à 

Casa Real.

Hoje, o Museu Nacional do Traje conta com uma colecção de cerca de 35 mil peças, composta, 

sobretudo, por trajes masculinos e femininos dos séculos XVIII e XIX. 



UM CASO DE COMPRA/DOAÇÃO

O museu faria todos os esforços para comprá-lo antes que ele fosse a leilão. 

O Museu do Traje faria então um ofício para o Instituto Português de Museus, explicando a 

importância e o Instituto adquiriria a peça. 

Se eu doasse -ficaria um histórico da peça (as pessoas têm dificuldade de contar histórias)

Eu passaria a ficar na lista de doadores do museu. Receberia convites para a abertura das exposições. 

Poderia vir sempre olhar a peça, se quisesse, como acontece muitas vezes. Não dá para atender a 

exigência de alguns doadores de que a peça esteja sempre em exposição, pois além das exposições 

serem tempor§rias haveria o dano ¨ pr·pria pe­aò.

Peça vai para Inventário: descrição, medidas, fotografias, há uma base de dados, ficheiros 

organizados sistematicamente.As vezes vai para restauro antes, pois a peça pode estar frágil demais 

para ser manuseada.

Pode ser uma simples limpeza, uma micro-aspiração, uma lavagem, e depois vai para o restauro. Ela 

faz uma ficha com todos os dados da peça, faz uma descrição da peça, uma análise dos ligamentos, 

faz fotografias de detalhes e não mais de frente e costas, para mostrar o estado de conservação da 

peça. Faz uma análise da peça para criar uma sugestão de trabalho para as senhoras do restauro, 

hipóteses de trabalho. Ela não faz a higienização, encaminha para fazerem, mas faz se for necessário.



Financiamentodasexposições

ñ£criado um programaanuale enviado

para o Instituto dos Museus e da

Conservação. Sãoelesquedãoasverbas.

Outras vezesconseguemconvênio com

outras instituições e eles financiam o

catálogo,fotografias do espaço, mas

normalmente é o IPM. Não há uma

empresaà qualserecorraememergência

financeiraò.



Princípio da Intervenção M ínimae da Reversibilidadeò.

ñAqui na Europa ® muito significativa a distin­«o entre conserva­«o e 

restauro, fica registrado em contrato, em relatórios. O particular quer 

as restaura­»es. Diagn·stico dos t°xteisò.

ñH§ 15 anos fazia-se como o cliente queria, hoje não. O processo é

cada vez mais rigoroso. Não se podia intervir na costura, não poderia 

abrir pois fazia parte da hist·riaò. 

ñA quest«o do durar ® relativa. Do guardar e do usoò.

PAULA CRUZ 



TRABALHOS NA RESERVA T ÉCNICA

Os armáriossãonumerados. Consta

aindao númerodasala,o armárioe

o que contém dentro. Neste caso,

SéculoXVIII e Império.

Na parte internada porta,uma

lista das peçaspara facilitar a

localização. Consta ainda a

data da última inspeção de

rotina, para garantir a isenção

depragas,etc.

Para evitar a manipulação do

vestido, a foto do lado externo

permitever o queé semmexer.



A beleza da organizaçãofica ainda melhor com a beleza dos artigos. Reparar nos

enchimentose nadistânciaentresapatos.



Luvas acondicionadas em

ñenvelopesòabertos. Na mesma

gavetaacomodam-se várias, todas

comnº noenvelopee naluva.

A identificação da peça no lado

externo



O acondicionamento de meias



Gaveteiro

Prateleira 

com chapéus

Uma curiosa peça- um 

colete  ainda por ser 

montado



Casacos com etiqueta de identificação

Detalhe das etiquetas


